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Introdução: a pressão por capacidade na infraestrutura digital

A infraestrutura digital está sob uma pressão crescente, mas o verdadeiro desafio não é apenas técnico, é
estratégico.

Organizações em telecomunicações, cloud e serviços digitais enfrentam hoje um problema recorrente.
Precisam de escalar capacidade rapidamente, mas acabam limitadas pelo tempo de implementação, pelo
investimento exigido e pela complexidade operacional envolvida.

https://barpa.pt/category/centro-de-dados/


www.barpa.eu

Construir ou expandir um data center continua a ser, em muitos casos, um processo lento, com CAPEX
elevado e difícil de ajustar à evolução real da procura. O resultado é conhecido: ou se investe demasiado
cedo, ou se chega tarde demais.

É neste contexto que modelos mais flexíveis começaram a ganhar relevância, primeiro com os data centers
modulares e, mais recentemente, com abordagens baseadas em infraestrutura confinada, como é o caso do
ORION, desenvolvido pela barpa.

Embora diferentes na implementação, estas abordagens procuram resolver o mesmo problema: como
disponibilizar capacidade de forma mais rápida, previsível e alinhada com o crescimento do negócio.

Este artigo analisa tecnicamente o conceito de data center confinado, comparando-o com data centers
modulares tradicionais e infraestruturas convencionais, com foco em escalabilidade, investimento inicial
(CAPEX ou Capital Expenditure), tempo de implementação e complexidade operacional.

Infraestrutura Tradicional de Data Center

Como funciona o modelo tradicional

O modelo clássico de data center baseia-se numa infraestrutura física construída de raiz. Normalmente
envolve:

construção civil dedicada
sistemas eléctricos dimensionados para capacidade futura
sistemas de climatização centralizados
salas técnicas para equipamentos de TI

Esse modelo foi dominante durante décadas porque permite controlo total sobre a arquitetura e a
capacidade instalada.

Grandes operadores de telecomunicações e provedores de cloud utilizam frequentemente este modelo em
instalações de grande escala, onde faz sentido construir infraestrutura permanente para décadas de
operação.

Contudo, esse tipo de projeto envolve normalmente:

ciclos de planeamento longos
processos complexos de licenciamento
construção civil extensiva
integração de múltiplos fornecedores

O resultado é um tempo de implementação que pode facilmente ultrapassar 18 a 36 meses entre
planeamento e entrada em operação.
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Limitações operacionais do modelo tradicional

Embora robusta, a infraestrutura tradicional apresenta limitações claras num ambiente digital cada vez mais
dinâmico.

A primeira é a rigidez de escalabilidade. A capacidade instalada precisa de ser dimensionada com
antecedência. Se a previsão estiver errada, a organização pode acabar com:

capacidade ociosa durante anos
ou necessidade de nova expansão antes do previsto

A segunda limitação é o CAPEX elevado. Projetos tradicionais exigem investimento significativo logo na fase
inicial, porque sistemas eléctricos, UPS e climatização são frequentemente dimensionados para cargas
futuras.

Por fim, existe a complexidade operacional. Infraestruturas centralizadas de grande escala exigem equipas
especializadas, processos rigorosos de manutenção e gestão constante de redundância eléctrica e térmica.

Essas características levaram muitas organizações a procurar modelos mais flexíveis.

O conceito de Data Center Modular

A arquitetura de data center modular surgiu como resposta direta à necessidade de reduzir tempo de
implementação e permitir expansão incremental.

Em vez de construir toda a infraestrutura de uma vez, o modelo modular utiliza módulos pré-fabricados,
normalmente integrando:

racks de TI
distribuição eléctrica
sistemas de refrigeração
monitorização ambiental

Esses módulos podem ser produzidos em fábrica e instalados no local já testados, reduzindo
significativamente o tempo necessário para colocar a infraestrutura em funcionamento.

Em muitos casos, um módulo pode ser instalado em semanas ou poucos meses, dependendo do nível de
integração.

Vantagens da modularidade

A principal vantagem da modularidade é a escalabilidade incremental.

Em vez de investir num grande projeto inicial, a organização pode expandir capacidade à medida que a
procura cresce. Isso permite alinhar melhor o investimento com a geração de receita.

Outro benefício relevante é a previsibilidade de custos. Como os módulos são padronizados, o custo por
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unidade de capacidade tende a ser mais previsível.

Do ponto de vista operacional, a modularidade também simplifica o processo de implementação. Muitos
sistemas já chegam integrados, reduzindo o risco de erros durante instalação.

Esse modelo tornou-se particularmente popular em cenários como:

infraestruturas de telecomunicações
edge computing
data centers regionais
expansão de cloud distribuída

Limitações e desafios da arquitetura modular

Apesar das vantagens, a arquitetura modular também apresenta desafios.

Um deles é a dependência de fornecedores específicos, especialmente quando os módulos são altamente
integrados.

Outro fator é que, em alguns casos, os módulos continuam a depender de infraestrutura central partilhada,
como sistemas de energia ou refrigeração.

Isso significa que, embora a capacidade de TI possa ser modular, a infraestrutura de suporte pode continuar
a exigir planeamento mais tradicional.

É nesse ponto que surge o conceito de data center confinado.

O que é um Data Center Confinado

O conceito de data center confinado baseia-se na criação de unidades de infraestrutura autónomas, onde
recursos críticos como energia, refrigeração e TI estão integrados num ambiente fisicamente delimitado.

O termo “confinado” refere-se normalmente a duas características principais:

Confinamento térmico

O fluxo de ar é completamente controlado dentro da unidade, evitando mistura entre ar quente e frio e
aumentando a eficiência energética.

Confinamento estrutural

Os sistemas eléctricos, térmicos e de TI estão contidos num módulo ou conjunto de módulos que funcionam
como uma micro-infraestrutura independente.

Na prática, um data center confinado pode ser visto como uma evolução do modelo modular, onde cada
unidade funciona quase como um data center completo em escala reduzida, com controlo térmico,
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energético e operacional isolado.

Este tipo de abordagem já está a ser aplicado no mercado. Um exemplo é o ORION, desenvolvido pela
barpa, que segue este princípio de infraestrutura modular confinada, integrando energia, refrigeração e TI
em unidades autónomas prontas a operar.

Isso permite adicionar capacidade de forma incremental, sem dependência crítica de infraestrutura central,
mantendo consistência de desempenho e reduzindo a complexidade de expansão.

Data Center Confinado vs Data Center Modular Tradicional

Embora ambos os modelos sejam baseados em modularidade, existem diferenças importantes na
arquitetura.

Um data center modular tradicional pode depender de infraestruturas partilhadas, enquanto o modelo
confinado tende a integrar mais componentes dentro da própria unidade.

Essa diferença tem impacto direto em escalabilidade, complexidade e tempo de implementação.

Comparação técnica

É importante notar que esses valores são caracterizações qualitativas, não métricas universais. O desempenho
real depende do projeto, tecnologia utilizada e escala da infraestrutura.

Impacto no negócio e na estratégia de infraestrutura

A escolha entre modelos arquiteturais de data center não é apenas uma decisão técnica. Trata-se também
de uma decisão estratégica com impacto direto em investimento, risco e velocidade de expansão.

Modelos tradicionais exigem CAPEX elevado e planeamento de longo prazo, o que pode aumentar o risco de
investimento se a procura futura for incerta.

Arquiteturas modulares e confinadas permitem expansão faseada, reduzindo a necessidade de grandes
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investimentos iniciais.

Outro fator relevante é o tempo de implementação. Em ambientes altamente competitivos, conseguir ativar
capacidade computacional rapidamente pode significar lançar novos serviços mais cedo ou responder a
picos de procura.

Por fim, a eficiência operacional também é afetada. Infraestruturas confinadas podem simplificar gestão
térmica, reduzir perdas energéticas e facilitar manutenção.

É neste contexto que soluções baseadas em infraestrutura confinada deixam de ser apenas uma opção
técnica e passam a ser uma ferramenta estratégica. Abordagens como o ORION da barpa permitem reduzir o
desalinhamento entre investimento e procura real, dando às organizações a capacidade de crescer com
controlo, reduzir risco de sobre-investimento e acelerar a entrada em operação de novos serviços.

Quando cada modelo faz mais sentido

Cada abordagem arquitetural tem cenários onde se torna mais adequada.

Infraestruturas tradicionais continuam a ser relevantes em data centers de grande escala, onde a capacidade
final já é conhecida e a operação será centralizada durante muitos anos.

Data centers modulares são particularmente úteis em projetos que exigem expansão gradual, como
infraestruturas regionais ou expansão de cloud distribuída.

O modelo confinado pode ser especialmente interessante em cenários como:

expansão rápida de capacidade
ambientes de edge computing
instalações com espaço limitado
projetos que exigem implementação rápida

Em muitos casos, a decisão não é binária. Organizações podem combinar diferentes modelos dentro da
mesma estratégia de infraestrutura.

Conclusão

A evolução das infraestruturas digitais está a alterar a forma como os data centers são concebidos e
implementados.

Enquanto a arquitetura tradicional continua relevante para projetos de grande escala, modelos baseados em
modularidade e confinamento de infraestrutura oferecem maior flexibilidade para responder à crescente
procura por capacidade computacional.

O conceito de data center confinado representa uma evolução da modularidade, ao integrar energia,
refrigeração e TI em unidades autónomas que podem ser implementadas e escaladas de forma mais rápida.
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Para decisores técnicos e empresariais, a escolha da arquitetura deve considerar não apenas requisitos
tecnológicos, mas também fatores como CAPEX, velocidade de implementação, risco operacional e
estratégia de crescimento digital.

Uma análise cuidadosa desses elementos é essencial para garantir que a infraestrutura suporta de forma
sustentável as necessidades futuras da organização.

Se a sua organização está sob pressão para aumentar capacidade de data center em menos tempo, com
menor risco e investimento mais controlado, então faz sentido avaliar modelos baseados em infraestrutura
confinada.

O ORION, desenvolvido pela barpa, foi criado precisamente para responder a esse tipo de desafio,
permitindo implementar capacidade de forma rápida, escalável e alinhada com a evolução real do negócio.

Em vez de planear infraestrutura para anos à frente, passa a ser possível crescer de forma faseada, com
previsibilidade e menor complexidade operacional.

Fale com a nossa equipa e avalie como esta abordagem pode ser aplicada na sua infraestrutura.


